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RESUMO

A criação de uma substância que possibilite a síntese de tecidos de forma prática e rápida) sem causar efeitos
nocivos ao organismo) tem sido o objetivo de várias pesquisas. Trabalhos anteriores com o cianoacrilato de-
monstraram bom resultado estéticofinal) baixa toxicidade, fácil aplicabilidade e usopediátrico com sucesso.

Este trabalho objetivou avaliar experimentalmente) em camundongos) a eficácia do polímero 2-octil-
cianoacrilato na síntese de tecidos) comparando-o com a sutura tradicional com fio (ponto simples) e estu-
dando as reações locais nas fases iniciais da cicatrização através de exames histopatológicos.

A conclusão obtida demonstrou que a síntese tecidual com o uso do 2-octil-cianoacrilato) quando comparada
com a sutura com pontos simples) ocasiona menor reação inflamatória) tecido colágeno mais bem organizado
e) conseqüentemente) menor reação fibrosa.

INTRODUÇÃO

A perda da continuidade tecidual no organismo vivo
implica a necessidade de aproximação das bordas dos

tecidos seccionados ou ressecados, para que seja res-
taurada a integridade, facilitando a cicatrização.
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Tradicionalmente, têm sido usados fios de sutura gue
causam reação tecidual, variando de uma reação
granulomatosa tipo corpo estranho, até uma resposta
de hipersensibilidade, alterando o processo de cicatri-
zação, propiciando infecção e deiscência de sutura.

A sutura com fios cirúrgicos leva a uma tatuagem na
pele no local do nó, gue pode ser maior ou menor,
dependendo de reações locais inerentes a cada indiví-
duo e podendo até causar uma cicatriz cirúrgica
inestética.

o adesivo biológico natural dos animais superiores é
a fibrina formada a partir do fibrinogênio sangüíneo,
entretanto, o uso de fibrina homóloga ou heteróloga
apresenta desvantagens, como o risco de transmissão
de doenças, desnaturação em contato com anti-sépti-
cos de uso local como álcool ou iodo, além de dificul-
dades técnicas com relação ao uso, pois, uma vez pre-
parado, deve ser aplicado no máximo em guatro ho-
ras. Outros substitutos foram então procurados, en-
tre os guais os cianoacrilatos, para atuar como adesi-
vos cirúrgicos.

o cianoacrilato, sintetizado em 1949 por Ardis'!' e
em 1959 descrito por Coover et ai. (2),vem sendo lar-
gamente estudado desde 1960. Com o tempo, foram
desenvolvidas alterações em sua estrutura, até obter-
se o 2-octil-cianoacrilato, gue oferece excelente efeito
adesivo e baixa toxicidade, em função de sua lenta
degradação(I,2).

Embora na literatura existam vários trabalhos demons-
trando melhor resultado estético final e redução de
custo guando usado o adesivo cirúrgico em compara-
ção com a sutura com fio, há carência de estudos com-
parativos entre a síntese tecidual com fios de sutura e
o 2-octil-cianoacrilato, no gue diz respeito às reações
observadas nas diferentes fases da cicatrização. Esta
lacuna constitui a motivação deste trabalho.

MÉTODO

Foram utilizados 17 camundongos machos adultos,
da linhagem CBA, submetidos a anestesia geral
inalatória contendo éter etílico a 70%, seguida de
tricotomia, assepsia e anti-sepsia na região ventral.

Duas incisões paralelas de 2,5 em, distando 1,5 em
uma da outra, foram realizadas até a membrana
peritoneal, sendo a síntese da ferida da esguerda (A)
realizada com a substância 2-octil-cianoacrilato e, a
da direita (B), com sete pontos simples com náilon 5-

o (Figs. 1 e 2). A aplicação da cola foi feita após per-
feita aposição dos bordos da ferida, em sua superfície,
sem penetrar na área cruenta.

As incisões A e B foram divididas em 3 regiões, supe-
rior (5), média (M) e inferior (I), medindo 0,83 cm
cada. As biópsias foram realizadas sob os mesmos cri-
térios de anestesia, assepsia e anti-sepsia, no 1°, 3° e
70 dias após as incisões, nas regiões superior, média e
inferior, respectivamente, utilizando um "punch-
biópsia" n? 4, sempre pelo mesmo cirurgião.

O material foi acondicionado separadamente em
formol e os animais foram sacrificados após a realiza-
ção da 3a biópsia no 70 dia de pós-operatório.

Quatro camundongos faleceram, 1 nas primeiras 24
horas após as incisões, 2 após a realização da 1a biópsia,
e outro 24 horas após a realização da 2a biópsia.

Os segmentos de pele biopsiados foram fixados em
formol a 10% e posteriormente processados com
embebição e emblocamento em parafina histológica.
As secções com 5mm, obtidas em micrótomo e colo-
cadas em lâminas de vidro, foram coradas com
Hematoxilina e Eosina (H&E).

RESULTADOS

As peças cirúrgicas foram reunidas em grupos de acor-
do com o tipo de síntese - com 2-octil-cianoacrilato
(A) ou fios de sutura (B) - e período da biópsia - lo
(5), 3° (M) ou 7° (I) dias após as incisões. O estudo
histopatológico demonstrou:

Grupo SA (cola 24 horas) (Fig. 3)

A maioria dos animais não apresenta crosta.
O epitélio praticamente já se mostra regene-
rado, exibindo peguenos capilares
sangüíneos. Na derme, o processo inflama-
tório é discreto, mas nota-se grande
mobilização de fibroblastos e também de
células endoteliais. A lesão cicatricial já se
mostra bem conformada e de pouca espes-
sura. Em dois animais, notam-se peguenas
bolhas subcórneas e intradérmicas, mesmo
em áreas laterais ao local da incisão.

Grupo SB (sutura 24 horas) (Fig. 4)

Nesse grupo, uma crosta, muitas vezes exu-
berante, está sempre presente. O processo
inflamatório do tipo agudo, com predomí-
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DISCUSSÃOnio de polimorfonucleares neutrófilos, mas
também com macrófagos, é constante. Mes-
mo nos animais em que as bordas estão mais
próximas e o processo de regeneração mais
adiantado, o processo inflamatório e o teci-
do fibroso é pronunciado.

Grupo MA (cola 72 horas) (Fig. 5)

Observa-se o processo de cicatrização em
estado bem avançado, sem células inflama-
tórias, com tecido colagênico jovem, células
endoteliais e os fibroblastos intumescidos. A
visão geral da área cicatricial mostra o
colágeno jovem mais claro e o epitélio
pavimentoso estratificado queratinizado
mais espesso.

Grupo MB (sutura 72 horas) (Fig. 6)

Nota-se completa regeneração do epitélio,
porém ainda há grande atividade
fibroblástica e processo inflamatório de tipo
mononuclear, com macrófagos e, em menor
quantidade, linfócitos.

Grupo IA (cola 7 dias) (Fig. 7)

Processo de cicatrização completo, com os
tecidos epitelial e fibroso completamente
estabilizados, observando-se apenas o
colágeno um pouco mais claro na zona
cicatricial.

Grupo IB (sutura 7 dias) (Fig. 8)

Cicatriz bem visível, com o colágeno mais
espesso, notando-se mais profundamente a
reação granulomatosa, com células gigantes
fagocitando material estranho, no caso, fio
de sutura.

O uso do cianoacrilato na síntese dos tecidos já fora
estudado em diversos aspectos. Welker e Ncupcrté',
em 1974, demonstraram sua baixa absorção e
biocompatibilidade. Lehman et alo (6) em 1967,
Matsumoto'?' em 1967, Heissv"em 1970 e Williams'?'
em 1976 demonstraram que a substância não era
carcinogênica. Seu poder adesivo foi melhorado com
modificações em sua estrutura química, até chegar ao
2-octil-cianoacrilato, que tem anéis de cadeia longa,
possuindo boa flexibilidade e resistência (2).

Sua vantagem no aspecto estético, em relação à sutu-
ra com fio, já foi demonstrada por Keng et ai. (10), 1987
e Toriumi et alo (11l, 1998.

A utilização do 2-octil-cianoacrilato na síntese das fe-
ridas nos parece de fácil manuseio, sendo gasto me-
nos tempo, em comparação com a sutura com fio.

As lâminas demonstraram menor inflamação na fase
inicial e a deposição de mTI colágeno mais bem orga-
nizado, com menor reação fibrosa nas feridas em que
utilizamos a cola, sendo que, nas suturas com fio, en-
contramos maior inflamação e granuloma de corpo
estranho, inclusive com células gigantes.

Esses resultados são comparáveis aos obtidos por Been
et al.(12), em 1999, que avaliou também a utilização
do metilacrilato com 2-octil-cianoacrilato e a sutura
com fios de náilon, mas teve urna amostra diminuta,
com apenas 1 controle para cada fase cicatricial.

Este trabalho, por possuir 17 amostras de cada tipo
de sutura, em 3 períodos diferentes, faz com que as
conclusões possuam maior significância.
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